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O Milagre Eucarístico 
de Pibrac diz respeito 
a Santa Germana Cousin
(1579-1601), que para poder
participar na Santa Missa,
atravessou um rio em plena
cheia, cujas águas se dividiram
em duas, para deixá-la passar.

uando a nossa jovem pastorinha fica órfã de
mãe, o pai volta a casar com uma senhora,
que desde o início lhe demonstrou muita

hostilidade por causa da acne que lhe desfigurava
o rosto. A madrasta, não suportando aquela visão,
convence o marido a mandar Germana, viver
debaixo da escada. A pobre rapariga ficou assim
totalmente isolada: sob a escada, os ratos eram a
sua única companhia. Germana contudo era
muito próxima do Senhor, e amava particular-
mente o Santíssimo Sacramento de quem se
aproximava quotidianamente. Todos os dias, para
receber a Eucaristia, deixava o seu rebanho por
guardar, que miraculosamente, nunca era atacado
pelos lobos. Germana para alcançar a igreja devia
porém atravessar o rio Courbet. Um dia as chu-
vas abundantes tinham tornado impraticável a
passagem, e a criança, para não perder a

Comunhão, decide corajosamente afrontar a
fúria da corrente. Antes de descer para a água
fez o sinal da cruz e recitando orações vê as
águas separarem-se milagrosamente; isto 
acontece tanto à ida como ao regresso.
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Estampa na qual se representa 
o milagre do rebanho não 
recolhido de Santa Germana, 
que nunca foi apanhado por 
animais ferozes

Basílica dedicada 
a Santa Germana

Casa onde viveu 
Santa Germana

Pintura antiga na qual está representado o Milagre

Túmulo de Santa Germana

Germana é forçada pela madrasta
a viver debaixo da escada


